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METACONSCIÊNCIA MAÇÔNICA E A ENERGIA MENTAL QUÂNTICA 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Maçonaria absorve todo conhecimento confiável, que seja capaz de 

se relacionar com seus postulados, em prol do aperfeiçoamento do Maçom. 

Buscaremos na Física Quântica, o que de aplicável poderia ser na 

Maçonaria, de forma objetiva, sem deixar de utilizarmos de outras fontes 

como o Livro da Lei Cristão, Muçulmano e a filosofia, psicologia, 

neurociência, etc.., sem contudo nos aprofundarmos nessas últimas. 

 

Após receber a luz e ser consagrado, no sentido simbólico, nasce o 

maçom e transforma-se em um eterno buscador da verdade e percebe que, 

além das tarefas necessárias com os instrumentos disponíveis da Sublime 

Ordem, sua personalidade polida das arestas, não é algo estático, mas pela 

característica da plasticidade cerebral, descobre, primeiro, que  

 

“nada pode ser intrinsecamente valioso, sem alguma forma de 

consciência” e depois “percebe a diferença entre o que tem valor 

meramente instrumental e algo que tem valor em si e pode ser visto 

como parte de um bem maior.” a ser perseguido. (Darlei Dall’Agnol, in 

Valor Intrínseco, tese de sua metaética em G.E.Moore, ed. UFSC) 

 

Na fala de Steven Pinker da Harward, em sua portentosa obra Como a 

mente funciona, pág. 52: 

 

“Nós não deveríamos nos surpreender por descobrir impressionantes 

habilidades cognitivas novas nos humanos.” 

 

Queres ir mais longe? 
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O que significa tal provocação? 

 

Além da sistemática de elevações aos graus superiores, existe um 

sentido místico dessa provocação, ligado à capacidade mental e intelectiva, 

que leva o buscador à ampliação de novos horizontes, com vistas ao mundo 

espiritual, ou seja, uma ascensão de vida em dimensões mais evoluídas. 

Não podemos, a esse respeito, ignorar o papel da filosofia nessa 

caminhada. 

Veremos adiante que a metaconsciência, cujo tema desenvolveremos, 

é derivada da metafísica, principalmente de Aristóteles. 

Um dos séquitos de Aristóteles, Alexandre de Afrodísia, “introduziu um 

caráter físico na alma e no intelecto humano e que, paralelamente, atribuiu 

expressamente ao intelecto humano a transcendente capacidade de captar 

o Intelecto divino..”, observa Gioanini Reale, in Renascimento do Platonismo 

e do Pitagorismo, pág. 37. 

Mais tarde, com os estóicos, Marco Aurélio nas suas Meditações, 5-23, 

utilizando-se da sabedoria de Heráclito, segundo a qual “nenhum homem 

pode banhar-se duas vezes no mesmo rio”, afirma o estóico que “a 

meditação é rápida com tudo aquilo que existe [..] pois a substância é como 

o fluxo interminável de um rio, suas atividades mudam continuamente e as 

causas se transformam infinitas vezes, de modo que quase tudo, nada 

permanece como está.” 

 Mas, nenhum pensador estabeleceu tão bem sobre as dimensões mais 

evoluídas, ou seja, o espirito, como G.W.F.Hegel, que, na opinião de um dos 

maiores estudiosos contemporâneos, Pierre Hadot, in Exercícios espirituais 

e filosofia antiga, afirma que “para Hegel, a história é a odisseia do espírito 

[...] é o retorno do espírito ao interior de si mesmo.” 

 

Assim, temos, dentre as várias assertivas, em A filosofia do espírito, de 

Hegel que 
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“A atividade do espírito essencialmente consiste em elevar-se acima 

do estar-prisioneiro na simples vida natural”, ou seja, elevar-se à 

sublimação. 

E é na “consciência que constitui o grau de reflexão ou da relação do 

espírito.” 

Portanto, “a meta do espírito enquanto consciência é elevar-se à 

certeza de si mesmo à verdade.” 

Porque “o espírito é a certeza de si mesmo, pura e simplesmente 

universal, absolutamente sem oposição.” 

 

Assim, além da iniciação, elevação, exaltação e elevações nos altos 

graus, existe uma ascensão a um estado de “sublimação” a ser alcançado. 

 

“A sublimação espiritual é o fenômeno pelo qual a evolução da fase 

biológica humana, através da catarse de todo o ser, conduz a vida à 

fase supra-humana. ”  (Pietro Ubaldi, Deus e o Universo, pág. 148) 

Vejamos as várias intervenções e desafios ao objetivo do tema. 

 

CONSCIÊNCIA – Segundo Robert J. Campbell, no seu Dicionário de 

Psiquiatria, pág. 123 “consciência é formada por aquelas organizações 

psíquicas que se opõem à expressão de ações instintivas. [..] e relaciona-

se com as atitudes morais, estéticas e éticas do indivíduo.” Longe de 

adentrarmos nos conceitos da Psicoterapia freudiana, que não é o objetivo 

deste estudo, esta consciência será nosso gatilho para alcançarmos a meta-

consciência, um desafio constante. 

Segundo C.G.Jung em obra O Homem à procura da sua alma, pág.297, 

“não há progresso, não há aperfeiçoamento das concepções humanas, 

que não sejam solidários com um progresso da consciência individual.” 

Reportando ao estabelecido pelo Mestre Estagirita, Aristóteles, em sua 

Metafísica, entende que existe mais do que a simples percepção mental no 

mundo material, pois nele está contida a substância ou essência 

motivadora da evolução espiritual. 
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METACONSCIÊNCIA: Assim, consegue o buscador, estabelecer uma 

metaconsciência em si, que vai além da consciência do mundo material, que 

vislumbra o imaterial. 

A metaconsciência é, pois, um conceito nascido a partir da metafísica. É 

o meio mais sublime do maçom subsumir sua busca espiritual em relação à 

verdade. 

O escritor Gustavo Cominatto, in Meta-consciência, observou nessa 

obra uma ligação íntima da metaconsciência com a quântica, afirmando que 

 

“A quântica vem nos mostrar que nossos pensamentos [...] são 

energias vagando com possibilidades de se realizar na vida.” 

Com efeito, como observa Rudolf Steiner nos comentários das Bodas 

Aquímicas de Christian RosaCruz: 

 

“..considere-se possível um caminho do conhecimento no qual se 

pode ver através da base material da vida anímica e, ainda assim, 

incluir no conhecimento a essência do espírito.” 

“Para conseguir isso, é preciso poder espalhar a luz espiritual através 

dessa base material.” 

 

ENERGIA MENTAL QUÂNTICA 

 

Para que o buscador maçônico rompa os grilhões de sua condição 

simplesmente especulativa, necessário reconhecer e liberar a existência de 

uma energia, a energia quântica contida nos elementos materiais nele 

próprio, que depende de cada um, que é o exercício da predisposição para 

o conhecimento. 

  

A quantização dessa energia se relaciona com os elementos materiais.  
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E para que essa energia da predisposição seja ativada e liberada, 

necessário seu aquecimento, no caso, com combustível cognitivo confiável, 

através de todos os conhecimentos veiculados nos estudos maçônicos. 

Encontrada e identificada essa energia, produz ou irradia uma força 

energética, tal como a luz, que é o nosso caso, para conduzir o buscador à 

sua sublimação. 

 

Como esclarece Rudolf Steiner na obra citada, págs. 21/22,  

 

“O caminho que deve ser tomado por uma ou outra alma humana 

depende da disposição para a qual ela é trazida através das 

experiências da consciência antes de iniciar a peregrinação espiritual”. 

 

FÍSICA QUÂNTICA 

 

Para sustentar nosso tema, discorreremos uma pequena noção de física 

quântica, que é um segmento da Física que, comumente, visa analisar a 

interação entre a matéria e a energia. 

 

Na fala de Angela Wilgess, in Energia Quântica  motivacional,  

 

“A física quântica, se desenvolveu ao longo do período atual, com a 

contribuição e descobertas de novas teorias ao longo do tempo. É uma 

construção de pensamentos [...] ajudando então a ampliar novos 

conhecimentos”  em todas as áreas. [...] A Física quântica abriu espaço 

para o cérebro, ativando-se a consciência quântica. 

“É necessário que os neurotransmissores sejam ativados [..] e neste 

contexto, os caminhos que são as sinapses, precisam ser ativados e 

animados para que a realidade aconteça..” 
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De acordo com o físico Max Planck (1858-1947), prêmio nobel de Física 

de 1918, conhecido por ser o idealizador da física quântica, testou com seus 

experimentos que cada partícula da matéria poderia trocar pacotes 

discretos de energia, ou seja, quaisquer que forem as energias puras, 

poderia tão apenas compartilhar quantidades pequenas com a matéria. 

 

Eliane Xavier, in O Quantum primordial, noticia: 

 

“O físico alemão Max Planck teve a genial ideia de propor que a 

energia poderia ser vista como algo discretizado, ao invés da visão 

contínua proposta pela física clássica. 

 Segundo a nova proposta formulada por Max Planck a energia 

poderia também ser entendida como um feixe de pequenos 

pacotinhos discretizados, chamados de quanta (quanta é o plural de 

quantum). Cada pacotinho seria um quantum de energia, carregando 

uma quantidade mínima e indivisível dessa energia.” 

 

A luz (fóton na linguagem da Física), por exemplo, é um tipo de energia 

que o maçom busca e pode ser atingido por ela, e vem estampada no livro 

da lei cristã 90 vezes, principalmente no Evangelho de São João e podemos 

afirmar que a absorção dessa luz pela matéria é feita pelo corpo anímico, 

que o leva à espiritualidade. 

 

Por isso a expressão “quântica”, de quantum ou quantidade de energia 

a ser compartilhada com a matéria, definiria a interação entre eles, entre a 

matéria e a energia, sendo que essa quantidade de energia é diferente em 

cada pessoa. 
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O autor Amit Goswami, em sua obra intitulada Consciência quântica, 

afirma que 

 

“A visão do mundo quântico permite que integremos o melhor do 

materialismo científico – a importância do mundo – com o melhor das 

tradições espirituais – a importância da universalidade. 

“Os ativistas quânticos tentam transformar tanto a si mesmos quanto 

à sociedade apoiados na visão do mundo quântico..” ou seja, ativando 

em cada um, uma luz em potencial para guiar seu intelecto e auxiliar 

para iluminar o caminho do Irmão, diante do Criador. 

 

Já, na obra Espiritualidade quântica, o referido autor afirma: 

 

“Estamos agora na era mental da evolução. Com a evolução biológica 

do cérebro, a mente pode ser mapeada e desde então estamos 

evoluindo na exploração da mente, na exploração do (de seu) 

significado.” 

 

Assim, pergunta: 

 

“O que é inteligência? É a capacidade de responder apropriadamente 

a dada situação. O quociente de inteligência que os testes medem se 

relacionam com nossa inteligência mental e de informação. Mas, o Q.I. 

é tudo que existe em relação à inteligência mental?” 

Hodiernamente, acreditamos que temos o I.Q., ou seja, Inteligência 

Quântica, que é capaz não só de acumular conhecimentos, mas 

transformá-los em energia de evolução supramental ou iluminação 

quântica espiritual. 
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Segundo o autor,  

 

“Supramental refere-se ao que está além do vital, além do domínio 

mental, além de nosso intelecto comum, além da alma, além do que 

estamos acostumados a processar, entender e comunicar.” 

“O conhecimento pode nos ajudar a estabilizar a experiência em nós. 

Conhecimento + sentimento na experiência é a combinação perfeita, 

é a abordagem correta ao supramental. É isso que fazemos para o que 

é chamado ‘construção da alma’”. 

 

Assim, como observa Roberto Polydoro, in Espírito/Matéria do Universo 

à Física Quântica. Págs. 33, 37 e 75: 

 

“A física quântica, física relativista e neurociência, são três ciências 

assustadoras para muitas pessoas, assim como também a 

espiritualidade vista como ciência.” 

Mas, é inegável que “somos matéria densa e o espírito é energia.” 

“A física está saindo da parte material para a espiritualidade..” 

E, para compreender nosso tema, necessário fixar que a meta-

consciência é gerida pela energia mental quântica, no sentido de 

expandir nossa consciência às dimensões mais evoluídas. 

Diz o citado autor: “A neurociência aborda, inclusive, o funcionamento 

do cérebro, sendo que ele é primordial para trabalharmos a expansão 

da consciência, que pode ser definida como a ampliação das 

percepções sobre si próprio, o entorno e em relação ao mundo – sem 

as barreiras criadas pela mente, permitindo que se possa enxergar, 

com um campo de visão mais amplo, para atingir a conexão com o “eu 

superior”. 

 

FUTURAS SOLUÇÕES PARA A EVOLUÇÃO DO MESTRE MAÇOM 

 



 
 

9 
 

 

São sistemáticas as instruções repassadas aos maçons e estão nos 

rituais em seus diferentes graus. Mas, essas instruções seguem uma 

metodologia que pode ser complementada, afinal não existe limitação para 

a busca da verdade, como aprendemos no início. 

Essa tarefa compete ao buscador individualmente e, ao ser 

contemplado pela motivação dessa metaconsciência, surge o ímpeto de 

auxiliar seus Irmãos no caminho.  

 

Portanto,  

“Os  (verdadeiros) iniciados e os grandes Mestres não guardam para 

eles as suas riquezas; enviam-nas imediatamente para outros seres, 

tais como seus Irmãos. (Omraam Mikhael Aivanhov, ,in O Segundo 

Nascimento, Ed. Prosveta, pág. 186) 

 

Mas, devemo-nos habituar que o que recebemos de esclarecimento 

superior é pouco, é tão apenas para exercitarmos nossa fé, que é o 

gatilho quântico. 

 

Diz o Livro da Lei Muçulmano (Corão, 17:85): 

 

“Pelo fato do homem ser incapaz de compreender sua Natureza 

espiritual, os entes superiores lhe dirão: “o espírito procede do 

comando do Senhor e vós recebestes (somente) um pouco de 

conhecimento (espiritual). 

 

Adverte o L.:L.: Cristão, em João, cap.12, v.35: 

 

Então, “.. andai enquanto tendes luz, para que as trevas não vos 

apanhem..” 
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Rudolf Steiner, na obra anteriormente citada, assim se expressa: 

 

“..Os buscadores do espírito sempre buscaram explicar à alma como 

sua própria essência vive na essência do cosmos. [...] Na pequena luz 

[...] se tornam geradores de conhecimento e esclarecedores nos seres 

humanos.” 

 

Parafraseando Ellen G. White, in Acima de Todo Nome, pag. 366- a fonte 

de luz: 

“Há trabalho para toda mente e toda mão, uma obra adaptada a 

capacidades variadas. Caso nos tornemos colaboradores do ente 

divino, veríamos a luz brilhar em nossos templos com intensidade cada 

vez maior, mandando seus raios para invadir as trevas além de nossas 

fronteiras.” 

“Assim, “não há espiritualidade na obra daqueles que servem 

(somente) a si mesmos.” 

 

Cada Irmão é guardador do outro Irmão. 
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CONCLUSÃO 

 

Definitivamente, não estudamos a doutrina maçônica, seus símbolos e 

disciplinas afins, para a finalidade que não seja a evolução espiritual do 

maçom. 

Da intelectualidade, do saber, da prática da energia mental quântica 

chega-se certamente a um limite de concentração de conhecimentos 

capazes de nos levar ao conhecimento espiritual próximo ao que seria 

reconhecido por Deus, como prova da nossa gratidão pela vida.  

“E, por estarmos constantemente galgando os degraus da escada das 

virtudes em busca de nosso aperfeiçoamento espiritual, é possível nos 

encontrarmos simultaneamente em mais de um degrau, graças à 

capacidade abrangente e dinâmica de nossa alma que busca um 

contato amplo e profundo com Deus.” (Moshe Chaim Luzzatto, O 

Caminho dos Justos, pág.13) 

 

Assim, fala-se em energia espiritual quântica, que a buscamos 

constantemente. 

Henry David Thoreau disse no Walden, pág. 209: 

“Dirigi vossos olhos para dentro de vós mesmos e encontrareis mil 

regiões em vossa mente ainda por descobrir.” 

Reportando ainda a Pietro Ubaldi, obra citada, afirma: 

 

“..o processo evolutivo é uma reconquista e reconstrução do estado 

cinético, vibratório ou de consciência e conhecimento que se perdera. 

Jamais, como atualmente, a batalha entre a matéria e o espírito foi 

tão acirrada. Mas o espírito é o princípio do movimento e da força” 

que se perdurará eternamente, em busca do compartilhamento com a 

matéria, cabendo a cada um traçar seu próprio caminho reto, conforme 

sua capacidade. 
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Por fim, uma mensagem do Acadêmico Austregésilo de Athayde em um 

de seus discursos na Academia Brasileira de Letras, citado por Mário 

Ferreira dos Santos, na Antologia do Pensamento Mundial, pág. 183, Ed. 

Logos: 

 

“A espiritualidade humana faz ascender às culminâncias do belo e da 

filosofia. Temos dentro de nós, mecanismos poderosos que nos 

propelem para as grandezas civilizadoras e para os ideais elevados. 

Tais mecanismos são as ideias e os sentimentos. Podemos chegar com 

eles aonde quisermos, porque a vida é uma ascensão e viver bem é 

elevar-nos dentro de nós mesmos pelas forças inesgotáveis do 

espírito, que é sempre criador e aperfeiçoador.” 
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